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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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José Gabriel Carvajal Benavides

Raúl Clemente Cevallos Calapi 

Rocío Guadalupe León Carlosama

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151411

CAPÍTULO 12 ...............................................................................................................................132

BALANÇO HIDROLÓGICO E TRANSPORTE DE AGROQUÍMICOS PARA A BACIA 

HIDROGRÁFICA DA LAGOA DAS FURNAS, S. MIGUEL AÇORES

José Carlos Goulart Fontes

Juan Carlos Santamarta Cerezal

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151412



SUMÁRIOSUMÁRIO

SISTEMAS DE PRODUÇÃO VEGETAL

CAPÍTULO 13 .............................................................................................................................. 146

IDENTIFICATION AND INHERITANCE OF THE FIRST GENE (Rdc1) OF RESISTANCE 

TO SOYBEAN STEM CANKER (Diaporthe phaseolorum var. caulivora)

Alejandra María Peruzzo

Rosanna Nora Pioli

Facundo Ezequiel Hernández

Leonardo Daniel Ploper

Guillermo Raúl Pratta

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151413

CAPÍTULO 14 ...............................................................................................................................156

EFECTO DE LA APLICACIÓN DE YESO EN EL CULTIVO DE GIRASOL (Helianthus 

annus) Y MAÍZ (Zea mays) EN UN SUELO OXISOL (Rhodic Kandiudox), YGUAZÚ, ALTO 

PARANA, PARAGUAY

Kentaro Tomita

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151414

CAPÍTULO 15 .............................................................................................................................. 169

EFECTO DE CUATRO NIVELES DE NITRÓGENO EN EL CULTIVO DE ARROZ DE 

SECANO EN DIFERENTES TIPOS DE SUELO

Kentaro Tomita

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151415

CAPÍTULO 16 ...............................................................................................................................179

EFEITO SOBRE RENDIMENTO DE GRÃO DE MILHO E AS PROPRIEDADES 

QUÍMICAS DO SOLO PELA INCORPORAÇÃO DE CULTURAS REPRESENTANTES 

PARA ADUBAÇÃO VERDE EM UM LATOSSOLO (OXISSOLO) VELMELHO ESCURO 

DE BRASIL

Kentaro Tomita

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151416



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 17 .............................................................................................................................. 189

EVALUACIÓN DE LA PRODUCTIVIDAD DEL HONGO PLEUROTUS OSTREATUS 

CULTIVADO EN RESIDUOS AGRÍCOLAS TÍPICOS DE LA PROVINCIA BOLÍVAR – 

ECUADOR

María Bernarda Ruilova Cueva 

Omar Martínez Mora

Fernando Cobos Mora

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151417

CAPÍTULO 18 .............................................................................................................................. 201

OBTENCIÓN DE HARINA NO CONVENCIONAL A PARTIR DEL EXOCARPO DE 

LA NARANJA VALENCIA (Citrus x sinensis) Y BAGAZO DE PIÑA CRIOLLA (Ananas 

comosus) PARA APLICACIÓN EN LA INDUSTRIA PASTELERA EN EL DEPARTAMENTO 

DE SANTANDER

Luz Elena Ramírez Gómez 
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RESUMO: A biodiversidade tem um 
papel preponderante no fornecimento de 
importantíssimos serviços do ecossistema. 
No olival, para além dos serviços de produção 
(produção de azeitona e azeite), existem 
serviços de regulação (manutenção de 
habitats, controlo de pragas e doenças), 
serviços de suporte (formação de solo e ciclos 
dos nutrientes) e ainda serviços de recreio 
(turismo, recreação e cultura). Este trabalho 
tem como principais objetivos identificar e 
divulgar boas práticas que promovam os 
serviços dos ecossistemas olivícolas. O desafio 
que o setor oleícola tem neste momento de 
garantir a sua sustentabilidade passa muito 
pela conservação e fomento da biodiversidade 
neste ecossistema. A preservação e promoção 
dos serviços disponibilizados por este 
agroecossistema é um contributo importante 
para a sustentabilidade do território.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade funcional. 
Economia circular. Gestão de ecossistemas.

OLIVE GROWING – THE CHALLENGE OF 

SUSTAINABILITY

ABSTRACT: Biodiversity plays a major role 
in providing critical ecosystem services. 
In olive orchard, in addition to production 
services (olive and oil production), there are 
regulation services (habitat maintenance, 
pest and disease control), support services 
(soil formation and nutrient cycle), and also 
recreational services (tourism, recreation and 
culture). The main objectives of this work are 
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to identify and disseminate good practices that promote the ecosystems services of olive 
growing. The challenge that the olive sector is facing at the moment, of guaranteeing its 
sustainability, goes a long way towards the conservation and promotion of biodiversity 
in this ecosystem. The preservation and promotion of the services provided by this 
agroecosystem is an important contribution to the sustainability of the territory.
KEYWORDS: Functional biodiversity. Circular economy. Ecosystem management.

1 INTRODUÇÃO

A agricultura alimenta o mundo e nós temos a obrigação e o dever de produzir mais 

porque a terra arável disponível é cada vez menor em relação ao aumento populacional, 

sendo por isso obrigatório que sejamos mais eficientes e consigamos produzir mais, 

gastando menos fatores de produção. Também as necessidades de calorias per capita 

por tipo de alimento são cada vez maiores e por isso há necessidade de produzir mais e 

melhor (Bellido, 2015; Reis, 2014) e com a mesma segurança que o consumidor exige e 

está habituado. Mas, sem ciência, inovação e tecnologia, a agricultura não poderá cumprir 

a sua missão.

O regadio abriu uma janela de oportunidade para que o rendimento do olival fosse 

maior em Portugal. Surgiram os olivais modernos de regadio, aumentando a produção 

de azeite, ao ponto de permitir que Portugal passasse rapidamente de país deficitário, 

para exportador líquido. Pretende-se que esta seja uma evolução sustentável, pelo que os 

sistemas de produção devem perdurar no tempo e no espaço, garantindo um rendimento 

interessante aos olivicultores, qualidade de vida aos trabalhadores e populações, assim 

como respeitando os ecossistemas e preservando os valores naturais e a biodiversidade.

A superfície oleícola em Portugal é de cerca de 372 594 ha (INE, 2020). Existem 

cerca de 118 450 explorações (Quadro 1) distribuídas principalmente pelas regiões do 

Alentejo, Trás-os-Montes e Beira Interior (Vilar & Pereira, 2019). Atualmente o Alentejo, 

região no sul de Portugal, possui cerca de 50% da área de olival nacional e é responsável 

por cerca de 70% da produção de azeite do país. Este aumento de produtividade deve-se a 

uma olivicultura moderna, onde foram introduzidas novas variedades e novas tecnologias, 

numa área de cerca de 72 400 ha (EDIA, 2020).

O consumo de azeite é apenas 3,5% do consumo de óleos vegetais no mundo. O 

aumento do consumo mundial é consequência da percepção de que o azeite é um produto 

de qualidade benéfico para a saúde; é um alimento que não apresenta limitações culturais 

que dificultem a comercialização (como é o caso do porco, por questões religiosas); a 

elasticidade do consumo do azeite em relação ao preço, comparativamente com o preço 

de outros óleos, tem vindo a diminuir, pelo que a influência do preço é cada vez menor. 

A criação de uma cultura do azeite está provocando um aumento do consumo de azeite 
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virgem extra, sendo esta uma das razões pela qual o azeite é uma tendência e não uma 

moda (Patanita, 2019a; Rius & Lacarte, 2015).

A preservação e promoção dos serviços ecossistémicos constitui hoje um 

contributo inequívoco para a sustentabilidade do território.

Quadro 1. Caracterização do sector português (INE, 2020). 

Caracterização Portugal Continental

Número de explorações 118 450

Superfície ocupada (ha) 372 594

Superfície média de exploração (ha) 3,15

Número de lagares 491

Quantidade de azeite (hl) 1 540 630

Rendimento (%) 17,0

2 SERVIÇOS DE ECOSSISTEMAS

Os serviços dos ecossistemas são bens e serviços ambientais que as pessoas 

obtêm dos ecossistemas naturais e semi-naturais. Os serviços dos ecossistemas 

consistem nos processos através dos quais os ecossistemas naturais sustentam e 

satisfazem a população humana, sendo que mantêm a biodiversidade e produzem 

bens, como alimento e produtos farmacêuticos (Daily, 1997). Exemplos de serviços de 

ecossistemas abrangem a formação do solo e manutenção, controlo de pragas e doenças, 

purificação do ar e da água, estabilização do clima, entre outros.

Considera-se que os ecossistemas fornecem as seguintes funções:

• Função de regulação – benefícios obtidos a partir da regulação dos processos 

dos ecossistemas como regulação do clima, regulação de cheias, polinização 

e controlo biológico;

• Função de produção – produção de bens como alimentos, água doce e lenha;

• Função cultural – benefícios não materiais obtidos dos ecossistemas como 

função recreativa, espiritual, estética e bem-estar;

• Função de suporte – serviços necessários para a produção de todos os 

outros serviços, como formação do solo e ciclos dos nutrientes.

Segundo Branquinho et al. (2015), alguns exemplos de serviços do ecossistema, 

incluem a limpeza da água e do ar, o armazenamento e reciclagem de nutrientes, a 

polinização de culturas e vegetação natural, a constituição e manutenção dos solos, o 

armazenamento do dióxido de carbono no solo e nas raízes e troncos das plantas, a 
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desintoxicação e decomposição de resíduos, e a componente estética, como a própria 

paisagem (Figura 1).

Figura 1. Categorias nas quais se dividem os serviços dos ecossistemas e alguns exemplos pertinentes no olival.

Segundo Barroso (2019), a abordagem de gestão do ecossistema reconhece que 

as pessoas são parte integrante e têm um impacto significativo sobre as estruturas e os 

processos dos mesmos. Reconhece igualmente que as pessoas dependem e interagem 

com os sistemas ecológicos, económicos e sociais em que vivem. Os principais objetivos 

de uma abordagem de gestão do ecossistema são:

• Manter a integridade do ecossistema;

• Sustentar a biodiversidade à escala regional;

• Incorporar os valores das comunidades presentes na conceção e 

implementação de uma estratégia de sustentabilidade.

A produção agrícola depende da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas. 

As dependências de serviços dos ecossistemas incluem:

• Capacidade de retenção de água localmente;

• Reciclagem de nutrientes do solo por microrganismos;

• Armazenamento de dióxido de carbono no solo, raízes e troncos das plantas;

• Estabilidade climática local e global;

• Variabilidade genética em culturas;
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• Serviços de polinização e controlo de pragas fornecidos por insetos e outros 

animais.

No entanto, a agricultura necessita de ecossistemas altamente modificados e 

consequentemente simplificados, ainda que seja constante e dinâmica a relação entre 

a biodiversidade e os ecossistemas naturais com a produção agrícola. Esta interação é 

complexa e está sujeita a grande instabilidade (Torres, 2007).

De acordo com López-Bellido (2015) e López-Bellido et al. (2014), a agricultura 

tem a peculiaridade de estar fortemente afetada pelas alterações climáticas porque 

depende das condições ambientais. No entanto apresenta outra singularidade, o facto de 

ser, juntamente com o setor florestal, os que através da fotossíntese podem sequestrar o 

dióxido de carbono da atmosfera e retê-lo em formas mais ou menos estáveis (biomassa 

e matéria orgânica do solo). Por este motivo a agricultura deve desempenhar um papel 

primordial em todas as políticas ambientais e de luta contra as alterações climáticas.

Vários estudos realizados na gestão dos solos de plantações de olival, tais como 

a não mobilização, a utilização de coberto vegetal (culturas de cobertura ou vegetação 

espontânea), a incorporação dos resíduos de poda, demonstram que estas são práticas 

eficientes e estratégias adequadas que podem melhorar as propriedades do solo, diminuir 

as emissões de dióxido de carbono e aumentar a capacidade do solo para armazenar 

carbono (Castro et al., 2008; Nieto et al., 2010 e 2012; Repullo et al., 2012). Esta influência 

foi constatada em ensaios efectuados no sul de Espanha, onde as parcelas de olival com 

uma adequada gestão, através da não mobilização ou utilização de coberto vegetal e/ou 

incorporando os resíduos de poda, foram as que evidenciaram uma taxa de sequestro de 

carbono no solo positiva e contribuíram para gerar os valores mais altos da taxa global 

de carbono sequestrado por olival (López-Bellido, 2017). De acordo com o mesmo autor, 

o olival evidencia um elevado potencial de sequestro de carbono, apesar de existirem 

numerosas questões que necessitam ser clarificadas para avaliar de forma realista o 

impacto das plantações arbóreas e das práticas culturais no sequestro de carbono.

3 PRÁTICAS AGRÍCOLAS SUSTENTÁVEIS

Nos olivais modernos de regadio, com maiores densidades, poda mecânica 

e colheita mecanizada, as boas práticas culturais começam a replicar-se, tais como: 

fertilização racional feita com base nas análises de terra, de água e foliares, proteção 

fitossanitária executada com base na monitorização dos inimigos das culturas (Figura 2) e 

na seleção do meio de proteção mais adequado, e o uso de enrelvamento (Figura 3). Com 

esta prática cultural evita-se a erosão do solo, mantendo um coberto vegetal permanente 

na entrelinha do olival (Figura 4). Por outro lado, a preservação de espécies como a 
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azinheira ou o sobreiro nas parcelas adjacentes (Figura 5), compatibilizando-as com a 

exploração agro-silvo-pastoril, bem como a preservação de outras espécies em sebes 

e a conservação das espécies que constituem os corredores ecológicos das galerias 

ripícolas são práticas altamente recomendáveis pelo facto de serem um importante 

refúgio de fauna e flora e também um importante biofiltro (EDIA, 2020). A diminuição do 

uso de fitofármacos através do fomento da limitação natural dos artrópodes auxiliares 

bem como dos morcegos (Figura 6) é uma outra prática atualmente já observada em 

algumas explorações olivícolas. Também o aproveitamento dos subprodutos agrícolas 

para compostagem, de maneira a devolver os nutrientes ao solo, constitui outra prática 

muito usada nos olivais modernos.

Figura 2. Monitorização dos inimigos da cultura.

Figura 3. Cultura de cobertura na entrelinha.
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A estratégia de gestão de criar enrelvamentos nas entrelinhas é uma das formas 

de transformar o ecossistema olival num ecossistema diverso e multifuncional, rico 

em serviços de ecossistemas. Na Figura 4 são apresentados os efeitos benéficos do 

enrelvamento no olival.

Figura 4. Efeitos benéficos do enrelvamento no olival.

Figura 5. Preservação de espécies como a azinheira ou o sobreiro nas parcelas adjacentes.



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 4 44

Figura 6. Caixa-abrigo para morcegos.

4 OLIVAIS MODERNOS CONDUZIDOS EM SEBE

Segundo Rius & Lacarte (2015), as razões pelas quais o olival em sebe é defensável 

são o facto de ter um balanço positivo no que se refere à pegada do carbono e a procura 

mundial de azeite ter sido superior à oferta, tendo-se verificado que apenas limitações na 

produção têm impedido um maior consumo (ainda existem muitas regiões a nível mundial 

onde os consumos são muito baixos e onde é possível aumentá-los). 

Nestes olivais o sequestro do carbono ocorre quando um conjunto de práticas 

culturais (não mobilização da terra, coberto vegetal na entrelinha, incorporação dos 

restos da poda no solo, etc.) aumenta o teor de matéria orgânica no solo. Igualmente, 

o olival em sebe caracteriza-se por poder remover dióxido de carbono da atmosfera, 

armazenando-o temporariamente nas árvores (troncos, raízes, folhas e frutos) e, de forma 

mais duradoura, no solo (López-Bellido et al., 2014).

O valor obtido da taxa anual de sequestro de carbono, nos estudos efetuados 

por López-Bellido (2015), foi de 3,1 ton/ha com a variedade Arbequina em regadio e 

com um compasso de 7 x 3,5 m (408 árvores/ha). Quando os compassos passam a ser 

os normalmente utilizados no olival em sebe, com a mesma variedade, verificou-se um 

sequestro de carbono de 6,7 ton/ha.
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O olival em sebe surgiu como resposta às necessidades do setor, uma vez que 

neste sistema os custos da colheita situam-se entre 0,03-0,04 €/Kg de azeitona colhida, 

valor bastante inferior ao que se consegue com os vibradores de tronco. Para além desta, 

muitas outras vantagens estão associadas a estes olivais modernos, nomeadamente a 

menor necessidade de mão-de-obra tanto na colheita como na poda; o facto de entrarem 

em plena produção ao 3-4º ano (6-7º ano nos outros sistemas modernos); as produções 

obtidas, graças às variedades selecionadas e às técnicas culturais usadas, são muito 

mais uniformes e menos alternantes no tempo, e a velocidade de colheita das máquinas 

cavalgantes, bem como a origem da azeitona (da copa e não do solo), dois aspetos 

fundamentais para que 100% do azeite produzido neste sistema seja virgem extra. Os 

aspetos chave do sucesso deste sistema passam pela utilização das mesmas máquinas 

cavalgantes utilizadas na vindima, o que permite que, com poucas modificações e 

rendimentos elevados, a colheita de praticamente toda a azeitona seja feita em contínuo, 

e pela seleção de variedades de escasso vigor, precoces, pouco alternantes e muito 

produtivas (Arbequina, Arbosana, Koronekii, Oliana, Shikitita e Tosca).

5 OLIVAL BIOLÓGICO

A olivicultura biológica define-se como um conjunto de técnicas agrícolas que 

excluem o uso de produtos químicos de síntese como fertilizantes ou insecticidas, com o 

objectivo de preservar o ambiente, manter ou aumentar a fertilidade do solo e obter azeite 

de qualidade (Costa, 2016). Pode parecer contraditório o facto de hoje ser defensável 

o olival biológico em sebe, uma vez que este sistema está relacionado desde o início 

com a aplicação de inúmeros inputs produtivos necessários para contrapor com as 

condições desfavoráveis que estas novas densidades trouxeram. A falta de arejamento, 

o ensombramento entre linhas, ou a presença de feridas ocasionadas pelas máquinas 

cavalgantes na colheita eram algumas das características que se preconizavam como 

próprias do olival em sebe adulto e atribuídas como sendo as principais causas de 

criação de um microclima propício a todo o tipo de doenças e pragas incontroláveis 

sem a utilização de produtos de síntese química. Por outro lado, o olival biológico está 

normalmente relacionado com a obtenção de menores produções em olivais tradicionais. 

Dificilmente se pensava em olival biológico, quando este se realizava em terrenos férteis, 

porque se supunha uma descida da produção relativamente ao modo convencional, não 

compensável do ponto de vista económico nem mesmo com o maior valor do azeite 

biológico. Atualmente estes tópicos estão completamente ultrapassados graças a: i) 

técnicas culturais usadas no olival em sebe (limitação em altura e largura das árvores, 
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através da poda, rega e fertilização eficiente, melhoria das máquinas de colheita, etc.); 

ii) grau de profissionalismo e controlo alcançado nas plantações biológicas. Hoje, nem 

o olival biológico é um impedimento para a viabilidade económica das plantações em 

sebe, nem o sistema em sebe é inconcebível como paradigma da sustentabilidade ou da 

biodiversidade que se estipula como princípios da olivicultura biológica (Rius & Lacarte, 

2015). Podemos dizer que não há sistemas bons ou maus, o que existe são boas e más 

práticas culturais, quaisquer que seja o sistema utilizado.

De acordo com Costa (2016), a agricultura biológica é um sistema agrícola 

holístico e os princípios de agricultura biológica estão relacionados com todos os 

elementos do sistema, desde a preparação do solo e ambiente até à gestão das culturas 

e dos animais, incluindo a preparação e rotulagem dos alimentos.

O que se exige hoje a este sistema é um maior grau de conhecimento do ambiente, 

da fisiologia da oliveira e das técnicas culturais necessárias para regular a interação olival-

ecossistema. Pretende-se neste tipo de produção: i) manter e melhorar a fertilidade do 

solo; ii) optar pela luta biológica no controlo das pragas; iii) prevenir aas doenças através 

de medidas preventivas (densidades, podas para arejamento); iv) dar prioridade ao uso 

sustentável dos recursos da exploração (solo, água, sebes e corredores ecológicos).

O Instituto Politécnico de Beja através das parcerias com instituições e empresas 

da região tem mostrado aos seus estudantes quais as melhores práticas no olival e no 

lagar. Vários projetos têm culminado com a publicação de livros, exemplo disso foi o 

projeto “Rede para a monitorização e divulgação das melhores práticas agro-ambientais 

para o olival” (Jordão, 2014), folhetos para divulgação do conhecimento obtido, e fóruns 

como os da Modernização da Agricultura, promovidos pela Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo, são bons exemplos do trabalho realizado na disseminação do conhecimento 

(Patanita, 2019b).

Existem alguns casos de sucesso como o da Herdade do Esporão que, nos 

últimos oito anos, traçou um caminho muito bem sucedido, no sentido da sustentabilidade 

da vinha e do olival, onde os principais objetivos para produzir azeite biológico são, 

segundo Oliveira (2019): i) aumentar a fertilidade do solo; ii) fechar ciclos utilisando 

subprodutos gerados pela própria atividade – Economia Circular; iii) procurar a eficiência 

no uso da água e qualidade da água; iv) optar pela luta biológica no controlo de pragas, 

isto é, através da utilização de organismos benéficos – Biodiversidade Funcional; v) 

instalar infraestruturas ecológicas para apoiar a fauna e a flora nativas – Gestão de 

Ecossistemas; vi) produzir azeitona de qualidade superior e livre de resíduos.

As infraestruturas ecológicas são uma das ferramentas mais importantes 

para promover os serviços ecológicos e a biodiversidade funcional. Com a promoção 
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da biodiversidade, vários serviços ecológicos irão beneficiar a produção agrícola, 

nomeadamente reciclagem de nutrientes, proteção da cultura, clima e água, conservação 

do solo, armazenamento de carbono, entre outros (Costa, 2016).

6 CONCLUSÕES

O ecossistema olivícola tem que ser abordado de uma forma holística onde 

as características do olival, o microclima, as infraestruturas ecológicas, as práticas 

culturais, o tipo de solo, os inimigos da cultura e os auxiliares se interrelacionam e onde 

a biodiversidade tem um papel preponderante no fornecimento de importantíssimos 

serviços do ecossistema. Exemplos destes serviços são: i) produção de azeitona e azeite; 

ii) manutenção de habitats; iii) ciclo hidrológico; iv) filtração/sequestro de água, carbono; 

v) formação de solo; vi) controlo de pragas e doenças; vii) turismo e recreação; viii) cultura 

e sentido de pertença.

Com a ameaça das alterações climáticas, torna-se fundamental a preservação 

e promoção dos serviços disponibilizados por estes ecossistemas agrários, contributos 

importantes para a sustentabilidade dos territórios.

A conjuntura de mercado, o clima, o desenvolvimento tecnológico e o regadio, 

criaram as condições perfeitas para o desenvolvimento com sucesso da fileira do 

olival, pelo que o desafio que o setor oleícola tem neste momento é o de garantir a sua 

sustentabilidade.
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